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FORMAS DE RECREAÇÃO 

1) - Ale gri a ~ criação 

~ A civilização oferece uma ilustração da potência e univer-
salidade da necessidade humana de fazer e de criar. O desejo e capa -cidade para criar· são dons preciosos do homem que têm persistido ~ 
través das idades. 

A criança, construindo castelo na areia; o homem primitivo, 
dando forllla e escavando sua canoai o artista, pintando suas telas,e.§. 
tão todos dando expressão a êsse desejo. A eficiência da habilidade 
criadora como um meio de auto-expressão é apontada por Braucher: 

"A cultura não é assunto de palavras e sons apenas. As mãos 
devem falar também - podem transmitir mensagens, podem revelar pen-- . samentos e emoçoes demas1ado profundos e sagrados para serem expres-
sos por palavras. Tr~balhando com madeira, barro e mármore,dando fo~ 
mas e imagens de sonhos e emoções, o homem torna-se articulado,reve
la-se a si mesmo, vive em outro mundo, compreende-se melhor, junto 
outra dimensão ao s eu mundo". 

As formas mais comuns de atividnde recreativa nas quais es 
ta necessidade de fazer e criar encontrq expressão são as artes e ã 
artezania. Podem tomar tal variedade de fO;r'raas que todo indi~duo,de - -qualquer idade, sexo, educaçao, ocupaçao ou habilidade, pode encon--
traI' um meio adequado. Os materiais que podem ser utilizados para es --sas atividades sao sem limites. 

Entre os mais comuns estão a mlldeira, o barro, o couro, os 
metais, 61eos, tecidos e papel, O desejo de criar reune jovens e v~ 
lhos num clube de fotografias, reune mulheres nos grupos de costura 
onde os modelos são desenhados e confeccionados. Entre crianças, ês - -se desejo encontra expressão ~a fabricaçao de bolos de barro,n2 t~ 
çado de cestos ou na construçao de animais para a respresentaçao do 
circo. Alguns indivíduos satisfazem êsse desejo de criação através 
da composição de músicas, das poesias ou criação de personagens de 
uma história ou drama. -De especial significaçao para os Educadores Recreacionistas 
é a extensão com que estas· ativi.dades podem ser relacionadas e in _. 
tegradas com outras formas, 

2) - Camaradagem 

As formas de recreação que são essencialmente atividades 
grupais satisfazem diretamente à nec;essidade humana de • relação so--cial, de atividade de cooperaçao, As atividades que mais comumente 
atendem a essa necessidade particll.lar são [JS reuniões sociais,as fes 
tas, as danças sociais, os jani:nr8s,chás, etc. Uma festa de anivers~ 
rio, uma celebração religiosa, uma festa de inauguração, são ativid~ 
des dêsse grupo. Essa associação está imp:ícita nos grupos de jogos, 
de canto e nos· clubes de todos Os tipos. Ve13jar, patinar, acampar e 
muitas outras atividades são enriQuecidas quando feitas em companhia 
de outras pessoas de interêsses sem~lhantes. Frequentemente um grupo 
de discussão é mantido unido tanto· pela sociabilidade de seus mem . 
bros como pelos tópicos discutidos. As satisfações primárias que um 
indivíduo aufere de muitas formas de atividade recreativa são valo
rizadas pela sociabilidade, estimulação e auxílio mútuo que resultam 
da partiCipação grupal. O desejo de companheirismo é atendido quando 
se introduzem, regular ou ocasionalmente, atividades 80ciais nos pr~ 
gramas de grupos formados com outros objetivos • 

• 
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3) - Aventura - Q desejo de novas 
. ~ . 

exper~enc~as 
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o persistente desejo do homem de estender seu conhecimento 
~ e de obter novas experiências contribui para seu crescimento e prQ 

gresso contílIluo. Muitas formas de recreação devem seu at:rativo ao 
fato de que elas contribuem para êsse desejo humano universal. Isto 
é especialmente verdadeiro com relação às atividades que favorecem -oportunidades ilimitadas para exploraçao das maravilhas do mundo 
ao redor. A curiosidade do homem e seu desejo de novas experiêncine. 
explicam suficientemente a popularidade das viagens. 

Os elementos de variedade, aventura e surprêsB são importa~ 
tes ao planejar e conduzir atividades de jõgo para as crianças.Pro
gramas que são estereotipados, imutáveis de dia para dia, não rela-
cionados com os interêssesdos vários grupos de idade, atraem pouco, 
O playground sem atrativos, onde falta interêsse e beleza, frecuesa 
porque não oferece oportunidades para aventuras. O líder imaginati
vo, que reconhece o valor de introduzir novos jogos e inicia ativi
dades novas e desafiadoras, encorajando as crian.Ças a adotá-Ias,es 
~á construindo um interêsse contínuo no programa. De modo semelhan: 

- - A -te com os adultos, a introduçao de uma surpresa, a execuçao de um 
projeto experimental. a prática de uma atividnde não experimentada 
junta um elemento de satisfação ao programa de atividades regularn~ , 

4) - Senso de rea·lização. 

O homem anseia por uma fase da vida em que êle possa superar
-se e sentir um senso de realização. Porque esta experiência é neg~ 
da à maior parte' das pessoas era reu trabalho, elas a procuram em for 
mas de recreção. ~ com~ilBnte associado com atividades de competiçãõ, 
especialmente jogos e esportes, mas sua realização é possivel' . na 
maioria das formas de atividade recreativa. Muitas pessoas atingem 
isto, elevando seu pr6prio standard de realização, de preferência a 

. -. ultrapassar outros em competiçao. SOlnente alguns poucos podem obter 
sucesso extraordinário, mas todos podem obter a satisfação que r~ 
sulta da-obtenção de progresso e aumento de habilidade em alguma ~ 
tividade. -Este desejo de progresso e realizaçao justifica em parte o 
grande interêsse em jogos e esportes. O menino prazenteiramente gas -ta tempo e energia e suporta treino rigoroso, a fim de contri bui.r pa 
ra o' "team" escolar e aUAiliar a vitória. Ele pratica diligentemente 
em preparação para os jogos atléticos enquanto seu pai luta para me - --lhorar seu golfo .Um indivíduo sente um senso de realizaçao quendo . 
êle domina uma dificuldade musical ou wn passo de dança, quando en
coutra um espécimem para sua eoleção de objetos naturais, quando re
solveu um problema difícil com relação ao desenho de cenários para 
uma"'peça, qLlando completou satisfatoriamente um trabalho de lideral'l .. 
ça ou quando resolveu um quebra-cabeças. . 

Parte da fascinação de muitas atividades recreativas é a opo~--tunidades que elas oferecem para a utilizaçao de habilidades existen 
tes e seu desafio à melhoria dos result8dos. O interêsse em umq atI -vidade muitas vezes desaparece quando desaparece a oportunidade para 
progresso ulterior. O grande vslor dos grupos de jogos, de música,de 
deb~tes e outras ~tividades grupais é devida ao fato de que ªs reali 
zaçoes do grupo sao repartidas pelos seus membros, alguns dos quais 
nio têm meios de obter sucesso individual, A satisfação resultante 
de uma realização é mais vi tal e duradoura no caso de a ti vidades - que 
reque:rem esfôrço físico, mental ou criador da parte do indivíduo. 



, 
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5) - Gôzo do bem estar 
. " • - > . 

físico 
~ ~ .. . -108-

A ativ1dade física é uma função fundamental da vida.O bria 
quedo da criança é caracterizado por atividade corporal contínua e 
à medida que ela se torna mais velha continua a obter satisfação 
do uso espontâneo de seus poderes físieos crescentes. Correr, sal--tar, trepar, sao atividades praticadas pela pura alegria de prati-
cá-las. Mais tarde, os esportes individuais e os jogos coletivos 
dão o senso de bem estar que deriva do uso completo do corpo,embo
ra parte da. satisfação nessas atividades seja derivada do companr,e~ -rismo que elas promovem e das oportunidades para realizaçao que fa-
vorecem. Através a vida adulta, ~tividades tais como: patinar,nadar -e esquiar trazem alegria e senso de bem estar individual porque eao 
canais que oferecem recursos satisfatórios para a energia física. 
Certas formas de dança trazem também um senso de coordenação, equi
líbrio e contrôle do corpo e seus movimentos, Muitas pesaoas por 
causa de fadiga física ou preguiça não apreciam nenhuma forma de 
exercício físico, Porisso procuram recreação que seja essencialmente 
passiva em natureza e na qual êsse elemento de satisfação é inteira 
mente inexistente, Outros, entretanto, procuram atividades primàriã_ 
mente vigorosad, porque fornecem meios para sua energia física. 

6) ~ Uso dos podAres mentais 

Em virtude da associação comum do esfôrço mental e trabalho, ,." H, ..... 
a relaçao da recreaçao come exerc1cio dos poderes mentais pode nao 
ser imediatamente aparente. Certas pessoas aplicam-se a certas,for 

N • -

mas de recrellçao porque oferecem esti;;lUlação à atividade mental.Es-
N 

te fator tem lugar altamente importante em atividades como reunioes 
para grupos de discussões e debates, xadrez, estudo da natureza,apr~ 
ciação musical. Relativo.mente, poucas formas de recreção têm um atr~ 
tivo duradouro ou crescente quando nno exigem considerável gr8.U de 
inteligência e esi'ôrço mental. O interêsse em Ul'la atividade tende a 
desaparecer quando não faz exigência 8.0S poderes mentais do partici
pante, AlgW1S exemplos ilustram o import8.nte lugar que a vivacidade 
mental joga em atividades naa quais outros fatores são usualmente 
considerados mais dominanvos,Jogar bridge é essencialmente uma ati -vidade mental embora seja frequentemente classificado como uma for-

N 

ma de recreaçao soci~l. ,Velejar num barco requer estudo cuid~doso 
do bote e seu equipamento,do vento, cartas, tempo e que se estej~ 
constantemente alerta quanto ns condições em todo o percurso,O ator 
estuda nno somente seu papel como tambóm n personalidade do persona 
gem que e'stá interpretando, Colecionar selos, livros ou ,f6sseis en 
volve muita leitura e pesquisa ctüdndosa, Comppr ou executar boa mÓ: 
sica é um assunto de inteligência como de técnica e espirito. Muitõs 
jogos exigem .:JUlgamento precioso e vivacidade mental, Os jogos men 

.~ . 
• -tais so.o mais interessantes se dois ou mais indivíduos buscam j~~ - -tamente as soluçoes, 

7) - Exp.riêncill emocional 
L ., " 

A menos que n participação om uma ativiàade trago uma respos 
ta emooional favorável ao indivíduo, ela não se torna para êle umn.-

N N N 

fOl'lua de recre:::çao. As satisfaçoes emocionais que sao vl'lriadas em 
qualidade e escopo como n. própria hmnanidade, na medida em que olas 
forem Qompletas,inspiradoras e ricas em associação, elas fazem con--tri buiçao de grande irüportB.ncia. Por outro Indo, o perigo de mui tns -fOI'mas de recreaçao comercial consiste no fl'lto de que elas clirigem-
-se a emoções pouco satisfatórias ao homem. As satisfações emocio--nais sao repartidas entre participantes e espectadores, embora de 

, 
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maneiras e intensidades diferentes, 

Há outras fonnas de recreaçno em que o elemento de 
emoção ~ nenos importante mas na qual a experiE}neia emocional pode 
ser aumentada pelo líder dc recreção. 

8) - Beleza 

o amor universal da beleza acompanha muitas forllk'l.s 
de atividade recreativa. O homem procura,nno somente criar beleza, 
mas experimentá-la em suas várias formas. O awor da beleza está 
estritamente associado com o desejo de criar, um desevo que e!2 
comtra seu wnis alto significado em objetos de beleza, 

9) - Senso de $erv~~ 

Serviço é raramente considerado como contribuindo P::l 
ra a recreação porque está comumente associado com sacrifício pe~ 
soal, dever moral e obrigação, Entretanto," a satisfação que r8sulta 
de servir nossos amigos e companheiros coloca o serviço dentro da -esfera da recreaçao 

As pessoas descobriram que a partiCipação em um com! 
~ -te de recrAaçao ou de Playground, a liderança em um clube de -ninos, em um grupo coral de jovens, etc., trazem satisfaçoes com-

me -
paráveiS aquelas, que resultam da participação nas fonaas mais co
muns de recreção, Um indivíduo pode assegurar-se, observando o d~ 
senvolvimento de um grupo de crianças em um olube sob sua orien-

...... ,... -taçao, alegr1a e satisfaçao tao grandes, quanto as que aufere ob-' 
servando o desabrochar das flores em seu jardim. Outras satisfa
ções que resultam da partiqpação ematividades que impli6am servi -ço sao a cIlllh'lradagem que resulta do trabalho conjunto em grupo e - . a estimulaçao mental e aventura que result~ quando se empenha com 
entusiasm::>, O dese j o germino das crianças de a judar é ilustrado pe -los grupcs de s01'viço encontrados em muitos playgrounds, A experi-
ência tem m03trado que o entusiasmo do voluntário que se a:ista P::l 
ra'auxiliar um alune ou grupo excede, quase sempre, o do líder pa-
go. 

10) - Relaxamento 

As pessoas frltigadas de corpo, mente e espírito bus
cam relaxanento na recreaçno, Como as outras satisfações, o rela
xamento é obtido por diferentes pessoas em diferentes formas de 
recreação. Para algems, Uffifl tarde gasta com um bom livro oferece o 
antídoto idea'~ para urü dia exaustivo. Pnra outras, ouvir rádio, ir 
ao cinema ou teatro, um passeio com um companheiro agradável, pr2 
porcionam o deso jac'.~ relax.'l,mento, Indi v:fduos que se empenham em 
trabalhos men treis pOl'.em 1'oJ cnn:;:' nllln jogo de tenis ou bola aos co~ 
to. Jardinag0ill, cuidados ~s aves, conversaç~o, jogos sociais,gôzo 
da natureza, sEio me~;_o8 p:1I'a obtençno de relaxamento. As crianças 
rarQmonte prC'~:'-ram re: flxnffiCJH".o, êsto tem lugar insignificf'.nte e!2 
tre as satisfações desejn(:ns pelos jovens, ,mas é fator de grande 
importância na vj C,J. r\;::~'8n.ttva dos ndul tos(t 

Traduçno de ANGtLICA ~RANCO 
, 

Chefe da Secção Técnico-Educacional. I 
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IMPORTANCIA DA EDUCAÇÃO PRf:-PRIMÁRIA - A EVOLUÇ1i:O ,DO 
DHIl DA INFANCIA - SITUAÇÃO ATUAL - FINALIDADES - OBJETIVOB 

JARDIM DA INFANCIA 
• 

• 

JAR
DO 

Comenius parece ter sido o primeiro educader dos tempos 
modernos a realçar o valor da educação pré-primúria. No seu"Guia 
da Escola Matenlal" torna-se precursor do Jardim da Infância, ao 
defender as vantagens de uma instituição destinada especialmente 
~ educação da criança pré-escolar. 

Os Jansenistas, Locke, Rousseau e Tichter, embora par
tindo de pontos de vista diversos, acentuaram em sua obra a im
portância fundamental da educação da primeira infância. Além dê~ 
ses, outros como Grabner (Holanda), Oberlin, Mme.Pastorot (Paris), 
Roberto Owen (Inglaterra) que criou a "Infant School" que se ir
radiou por tôda a Europa~ Ferrante Aporti, Mm~'. Pauline de KergQ. 

• mard e outros mui to fizeram em pr61 da educaçao pré-primária'. 
Até o início do século XIX, as instituições pré-escola--

. res surgiram com \llilB orientação exclusiva de assistência social. 
E os processos de ensino de que se utilizavam tinham por preocu
pação dominante "instrair" os pequeninos, -pre judicando assim o 
seu desenvolvimento físico e intelectual. Na primeira metade PQ. 
rém do século paseado, radical modificação iriam sofrer o espíri 

N _ _-

to e a organizaçao das instituiçoes pré-escolares, com a criaçao 
por Frederico Froebel, do Jardim da InfânCia, com uma estrutura 
essencialmente edu.cacional, tendo por ponto de partida a ativid§. 
de espontânea e construtiva da criança. O nome de JardimAda .. I!l 
fância reve:a a imaginação poética de Froebel e sua tendencia pa -ra·o simbolismo. Na sua opinião, a criança é UIlla "pl~tan,a esc.2, 
la um "jardim" e os professores "jardineiros". A idéia c.antraldo 
Jardim é leval'_ a c,riança -a exp!J..El~r sua atividade criadora ~ pq.r 
êsse modo desenvolver-se. Para isso, necessário se torna esti~u
lar as tendências e interêsses inatos para a ação. O trabalho es -colar deve ser, portanto, baseado na auto-ati vida de infantil e cul - -minar na concretizaçao, pela criança, das idéias ou conhecimentos 
adquiridos. O objeti vo principal. da aprendizagem não~ ~agujsiQão 
do con,hecimento, lIlas ~ realização do. ciesenvolv:j.mento através das 
noções assimiladas. Para Froebel, as formas de expressâo dos se!l 
timentos e das idJias infantis, são, principalmente, o gesto, o 
canto e a linguagem,. 

SITUAÇÃO ATUAL: 

O Jardim é, atualmente, \llilB instituição cujo valor pe
dagógico e social não se discute mais. Dní sua expansão crescente 
em todos os países adiantados, em alguns' dos quais representa o 
fundamento de todo o sistema educacional. Embora varie de danomi 
nação nos diversos países, os Jardins de Infância têm por objeti -vo básico o desenvolvimento físico, intelectunl, social e moral 
da c~iança pré-escolar, não pela aprendizagem sistemática e for
mal das técnicas da cultura mas pela aquisição espontânea de co
nhecimentos concretos e pelo exercício de atividades livres, vi_ • 
sando a educacno dos sentidos e a formação de hábitos. 

FINALIDADES: 

Desde o Renascimento 
derada como wa homem pequeno, 

ao século XVII a criança foi consi -como um "homunculus", isto é,como 



• 
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urna esquematização do adult o ,'Esse conceito de infância como mi -niatura do ndulto refletiu-se cm todos os setoresdo pensamento 
e da nação. Essa suposta identidade física e mental ,entre a cri 
ança e o adulto repercutiu até nos costumes e na in,4,t;tJllentária.
Ainda no século XVIII, o 'vestuário pouco ou nada diferia do tra - ,-je do adulto. No terreno da educaçao, imbuidos da idéia de que 
a criança era. urn adulto em miniatura, os educadores antigos se 
preocupava.m menos em conhecer a criança do que formular regras 
para regenerá-la. "As tendências naturais da criança, suas ma
neiras pr6prias de pensar, agir e sentir, eram consideradas co
mo êrros que se deviam fazer desaparecer o mais depressa possí
vel, para'que a criança ascendesse re.pidamente ao estado adul .. 
to". Dentro dessa concepção da natureza infantil, é claro que 
não podeTta existir lugar para o Jardim da Infância. 

Entre os pensadores modernos, foi Rousseau um dos 
primeiros a reinvidicar para a criança o direito de ser compreen -dida. 

Os progressos da biologia e da psicologia experimen
tais vieram emprestar urn fuhdamento·científico e. concepção da 
autonomia da personalidade infantil. A criança é hoje consider&
da, não ,como simples redução do adulto, mas como um ser que re
presenta em cada etapa de sua evolu,ção, caracteres pr6prios e 
reações, específicas que lhe dão urna fisionomia psico16gica par
ticular. 

, Sendo a idade pré-escolar, pela sua plasticidade 
psico16gica, a fase, por excelência, da educação dos sentidos, 
da formação dos hábitos e, enfim, da modelação do arcabouço da 
personalidade, é ela a mais importante da e volução humana, que!::. 
to ~ necessidade de preveni-la contra 'lS fatores que possam pre' 

, -
judicar o seu desenvolvimento integral. " 

Os Jardins da Infância surgiram, assim, da exigênCia 
imperiosa de se atender, dewde cedo, e. evoluçãofisica, intele
ctual e moral. da criança, num ambiente de liberdade disciplinada 
e de atividade criadora •. Outros fatores, entretanto,. de ordem s.2-
cial e econômica" vieram dar relêvo" ainda maior, aos Jardj,ns da 
Infância •. De um, lado, a incapacidade ou insuficiência da ação 
educati va de certas familias, de outro, a impossibilidade deê,al
gune paie em educar seus filhos, devido ao tempo consagrado ao 
trabalho. Além disso, as condiçõespeculiaree da vida moderna 
nas grandes cidades, onde a alimentação das crianças nem sempre 
obedece os preceitos'de uma dietética racional, e a habitação, 
pela carência de espaço, não satisfaz aos princípios da higiene 
e da educação, impuseram a existência de urna instituição na qual 
as crianças pudessem viver e desenvolver-se num regime de vida, 
baseado na saúde, na alegria e na atividade livre e construtiva. 

~ êsse exatamente o papel do Jardim da Infância ,cu
ja finalidade básica é criar condições'favoráveis à integração 
social da criança em idade pré-escolar, favorecendo ao mesmo tem 

, ,', -
po, o desenvolvimento harmonioso e integral de suas atividades 
físicas, intelectuais e morais, no sentido d~ futura organização 
do seu caráter e da sua personalidade. 

O Jardim deve realizar, em suas atividades, uma sin
tese do ambiente da familia com p ambiente da escola. Precisa,p~ 
ra isso, revestir-se da simplicidade, do recolhimento,' da natur~ 
lidade, da alegria da vida do lar. Sem dúvida, essa associação 
nem sempre se torna possível diante do grande número de crianças 
e do espaço limitado do Jardim da Infância. Todavia, urna profes-
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sora inteligente e devotada pode criar em tôrno de sua pessoa UL 

atmosfera agradável e acolhedora de atividade espontânea,.alegre 
e, ao mesmo tempo, de trabalho disciplinado e construtivo • 

• 

OBJETIVOS DO JARDIM DA INFANCIA: 
" 

integral Cumpre ao Jardim promover 
da criança de 3 a 6 anos, num regime 
necessidades físicas e mantais, 

Esse desenvolvimento será 

o desenvolvimento 
educativo adaptado 

alcançado: 

perfei to e 
as suas 

a) respeit~ndo, na criança, as 
e aptidões úteis à formação 
ter e da sua personalidade, 
superiores da vida; 

tendências, interêsses 
harmoniosa do seu cará -no sentido dos valores 

b) despertando-lhe o gôsto pela ordem e pelo asseio,o 
espírito de cooperação e de solidariedade, o amor 
ao bem e à verdade, concorrendo, assim, para a for -mação de hábitos de s~úde, de sociabilidade e de -elevaçao moral; 

c) oferecendo-lhe' o:portu.nidade de ação espontânea, li - -vre e criqdora, visando a aquis.içao de atitudes e 
idéias de disciplina, iniciativa e trabalho; 

d) exercitando-lhe os sentidos, favorecendo-lhe a cu -riosidade e estimulando a sua capacidade de obser-
vação para melhor, conhecimento de si mesmo e do 
mundo que a cerca. 

e) desenvolvendo-lhe, por meio de canções, jogos -e 
brinquedos, a atividade intelectual, o poder de ex -pressão concreta e o sentimento artístico. 

ao jardim 
Cumpre ainda cultivar hábitcs e habilidades que prepa - -rem a criança para a iniciaçao nas técnicas instrumentais da cul -tura a ser realizada na escola primária. A criança que tem uma 

boa orientação educacional no Jardim, raramente se tOl'na "repe -
tente", ou constitui casos problemáticos nos graus superiore"l do 
ensino. "Tudo depende das primeiras sementes. Se elas forem telJj. 

lançndau, podemos ficar certos de que produzirão os mais belos fru
tos, quer se trate de plantae, de animais ou de homens". (Platão) 

Contribuição de Maria Ignez Longhin 
Conselheira do Educação Social 

Psiquiatra. 

&&&&&&&&&&M&&&.<'c&&&&&&&&&&& 

EDU Q~º-!9. M U S I C A L -------- --
VALOR DA M11SICA NA EDUCAÇÃO DA CRIANÇA 

Analisando-se o conteúdo preoioso de diretrizes que 
o estudo da música encerra, concluimos ser esta arte indis~ensá
vel à educação, que come ça nos aI bore s da ::'nfânci~ 

A educação musical na escoJ.a nao visa formar musicis - -tae, mas sim cooperar na formaçao do homem futuro em sua persona-
lidade integral, em seu corpo e seu espírito, da maneira mais am
pla, mais perfeita, mais completa po,s,sível" 
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A músic~, especialmente o c~nto, por sua finalidade, 
educativa, já se il\lpôs n11s escolas como necessidade comprovada, 

Além de 'tornal o trabalho agradável e a classe riso 
, -nha pelo interêsse Ciue de'Spe.'t a, favorece a aprendizagem afeti va 

e permite o \cul ti vodo s princípios de bom gôsto e das atitudes 
de apreciação, convertendo-se em poderoso auxiliar da educação 
em geral. , - ' A musica nao deve ser tratada nas escolas como mate-

• 

ria isolada, mas deve estar estreitamente associada aos outros 
ensinament0s e grandes são os benefícios que dessa maneira pode -
rá prestar. 

Como todos sabem, a música é constituida de som (ha~' 
monia'e melodia) e ritmo que ordena os dois primeiros elementos. 

No canto, o instrnmento empregado é todo o indivíduo. 
A voz é produzida pelo ar que, inspirada pelos 61'

gãos respirat6rios e expirado com una certa regularidade de res 
piração, passando pelas cordas vocais, forma o som musical que
encontra ressonância nas cavidades do nariz e da fronte. 

Portanto, sob o aspecto físico, melhora o 6rgão vo
cal" desenvolve os' pulmões e torna o sentido da audição mais a-
gudo. ' 

Ora, todo êsse exercício exige 
mentos tais que o levem a empregá-los no 
da criança,com ,cuidado e propriedade. 

do professor conheci-. -sent~do da educaçao 

Há ainda a considerar que a mÚsica desenvolve o sen
so rítmico, indispensável na educação musical. Sob o ponto de 
vista intelectual e artístico, desperta e intensifica o gôsto 
pelo belo. Torna-se indispensável no ensino moral, cívico e r~ 
ligioso, pois possui uma intem1idade de expressão e uma fôrça 
emotiva não alcançadas por língua alguma falada. ' 

A música exerce sôbre ° espírito humano a função de 
, 

um dos mais poderosos lenitiv0s, desempenhando" na medicina mo-
dezna, um papel preponderante. ' 

Por experiência n6s sabemos quanto a criança é por 
vezes indisciplinada, sendo que a maioria, por falta de melhor 
orientação sob o ponto de vista da higiene mental. Neste parti
cular,·a mp,:Jicn oforece contt.'ibúição efici\z p',r"pt'c'Jcrtir pro-
blomas. . 

, " ,.., Na musica, o r~tmo exerce uma funçao disciplinadora 
de tal sorte que, por meio de exercícios bem orientados, a cri
ança de indisciplinada e irriquieta pode tornar-se não s6 per
feitamente equilibrada como até mesmo capaz de educar o seura
ciocínio. 

O r1tmomusical~ estudado à luz dos 
dá à criança educação interior, isto é, ordena 
sos a caminho do pensament'o. 

métodos modernos, , 
os primeiros p~s -

O canto coletivo é fonte de coesão, de solidariedade 
e de disciplina. O canto tem sido empregado nas escolas, como 
recurso didático e como intrumento de expressão, já facilitando 
a forlllação do gOsto, do caráter e do civismo, já servindo de mo
do indirete. à educação intelectual, ou enfim, considerado como 
elemento indispensável à função socializadora da escola. 

O canto coletivo é o agente mais direto de socializa
ção que se conhece, porque no orfeão todos são indispensáveis 
sem a preponderância de minguém, despertando em cada quru o sen
tido da responsabilidade. Ajuda ainda a desenvolver o respeito 
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mútuo e inculca princípios de renúncia, hoje em dia talvez a coi -sa mais necessária, como norma de bom viver, 
t na voz humana, neste instrumento mais expressivo, 

mai~ perfeito, mais poderoso e persuasivo que a música se deve 
apoiar para eduoar. 

Na realização do canto não,há apenas uma voz que 
canta e sim todo um organismo que vibra. ~ o coração, a inteli
gência e,o raoiocínio que colaboram em sintese de emoções e pen 

. -samentos. t também elemento de desenvolvimento físico, influin-
do no desenvolvimento de todo o organismo, pelo contrôle dos neJ - -vos e músculos, detel1ninando melhor conjugaçao de ritmos, desper, 
tando a inteligência, desenvolvendo o raciocínio, aperfeiçoando 
a sensibilidade. 

Em nossos dias o canto orfeônico,ocupa lugar impor
tante na vida escolar da juventude brasileira. Mas, não vai lon
ge o tempo em que ouvíamos, com profunda amargura, cIDltarem-se 
muito mal até os próprios hinos cívicos, inclusive o HINO NACIO
NAL. 

A prática do canto colativo não tinha assento re~ -lar nem meemo nas escolas primárias. O quase nada que se fazia 
em tal sentido (excetuando-se uma ou outra escola), o era emp1-
ricamente, com incalculável dano para a formação da próprla se~ 
sibilidade musical dos escolares, contribuindo ainda, lamentàvel 
mente, para tlma fixação viciosa. dos hinos e cantos cívicos ofi
ciais, além de dar início a complexoe de inferioridade, levando" 
principalmente os meninos, a sentirem pela música, até a repulsa. 

, Felizmente, graças aos esforços de VILLA-LOBOS, 
JOÃO BAPTISTA JULIÃO, FABIANO LOSANO, JOÃO GOMES JUNIOR, regis
tramos hoje, com justificado jÚbilo,que se vai generalizando en
tre n6s o gôsto pelo canto orfeônico, Nesse sentido é inestimá
vel a extensão da obra desses grandes idealistas. -A inclusão do ensino de canto orfeônico nas escolas 
da Prefeitura do Distrito Federal, em 1932, é devido a VILLA-LO
BOS, bem como a sua introdução em caráter obrigatório em todos 
os estabelecimentos do ensino secundário do pais, para o que,fe -lizmente, tem contado com o mais decidido apôio dos di retores de 
colegios e respectivos corpos docentes. 

Entre nós não se colima a fOlnlação de músicos por meio 
do canto orfeônico nas esoolas. O professor de canto orfeônico 
não é apenas um professor d~ música; é scbretudo um educador que 
tem nessa disciplina o instrumento, por excelência, para a for
mação de um ambiente propício ao desenvolvimentó do bom gôsto e 
a elevação do n~vel artístico nacional. 

Aos que, por más informações, não acreditam nos bons 
resultados do ensino musical como fator de educação, poderiamos 
aplicar o mesmo conselho que Tertuliano dava aos anti-cristãos 
quaJldo dizia - "NÃO COMBATAIS O CRISTIANISMO ANTES DE CONHECt
LO". 

Assim, NÃO COMBATAIS A EDUCAÇÃO PELA MOSIC!! ANTES 
DE EXPERIMENTARDES OU CONHECERDES AS SUAS MARAVILHAS. 

Nair Xavier da Silveira Lucci 

Educadora Musical do Centro 
, 

de Educação Familiar Barra Funda. 

, 
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VARSOVIENNE AMERICANA 

A Varsovienne é uma dança tradicional dos Estadas Unidos da 
America do Norte trazida pelos primeiros colonizadores ~opeus. 

~ uma dança mui to difundida, apresentando várias"versões nas 
diferentes regiões do país. 

~sta é a mais conhecida: 
FO.RJ'I[AÇ](O: Qualquer mimero de pares espalhadas na sala ou qualquer 

número de pares em um duplo círculo, com a·frente no 
sentido contrário ao das agulhas do re16gio. 
O cavalheiro atrás e à esquerda da dama com seu braço 
direito estendido atrás do ombro dela, segurando-lhe a 
mão direita que é levantada sôbrll o seu ombro direito 
(dela). O braço esquerdo da da.ma,estendido, cruzando si! -bre o peito dêle, de maneira que sua mão esquerda segu-
ra a mão esquerda do cavalheiro. 

Parte 1ª: Figura I:_começando com o pé esq~erdo e progredir 
gona1mente à frente e à esquerda. 

11.)- 1) Levantar o pé esquerdo na frente do direito. 

dia 

2) Deslizar q pé esquerdc no chão, diagonal-
mente à frente e à esquerda. • 

3) Juntar o pé direito ao esquerdo. Repetir tudo. 

Ao começar com pé esquerdo a dama cruza na frente do -cavalheiro, indo tomar posiçao ao seu lado esquerdo. O 
cavàheiro dá passos pequenos para permitir o movimento 
da dama. Quando ela cruza, êle muda a posição dos bra
ços, colocando o esquerdo ao rédor do ombro esquerdo de -la. Compassos 1-2. 

b)- 1) Levantar o pé esquerdo na frente do direito 
2) Passo com o pé esquerdo, diagonalmente à frente e à 

esquerda. 
3) Passo com o pé direito, cruzando na frente do esquer -do. 
4) Passo à esquerda com o pé esquerdo. 
5) Levar a ponta do ~é direito no chão, diagonalmente 

à frente e à direito 
6) Permanecer nesta posição. Compassos: 3 e 4. 

Repetir tudo, a e b começando com o pé direito e pros 
ssguir diagonalmente para a direita. Compassos: 5 ao 8. 

1- Repetir os movimentos descritos na let~a b -gura I, compassos 3 e 4, 4 vezes, começando alter -nadamente com o pé esquerdo, direito, esquerdo, direi-
to e a dama cruzando alternadamente para o lado esquer -do, direito, esquerdo, direito do cavalheiro. 
Na 4ª vez, no 4Q tempo, a dama faz uma. meia volta pela 
direita, na frente do cavalheiro, para ficar de frente 
para ê1e e tomar a posição de dança modernª de salão, 
substituindo por 1 passo no pé esquerdo o movimento de 
levar a ponta do pé esquerdo, de modo que o·pé direito 
fica livre para iniciar o pr6ximo omvimento.Compassos: 
9 ao 16, 
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Figura II,II- na posição de dança moderna de salão, o cav~ 
lheiro inicia com o pé esquerdo e a mulher com o direito, 
8 voltas em passo de valsa, de 3 tempos, no sentido das 
agulhas do relógio, virando durante o tempo que progridem 
em círculo, no sentido contrprio das agulhas do relógio. 
são ao todo 16 passo s de valsa. Ao tel1ninar o último, to - ,-mar a,posiçao inicial da dança.Compassos:17 ao 24 e 17 
ao 24. 

2!! Parte- Figura I: a) iniciar com o pé esquerdo, repetir os mo-
vimentosdescritos no compasso 1 e 2 da Figura I letra a. 

, -
C:ompasso: 1 e 2. A dama volta a mão direi ta e dá os passos, 
cruzando na frente do cavalheiro, fazendo uma volta compl~ 
ta sob sua mão esquerda, pela esquerda, para assumir a po 
sição ao lado esquerdo do cavalhe'iro com, posição de bra--
ços trocada. O ~avalheiro dan9a no lugar. ' 

b)-l) levantar o pé es~uerdo na frente do direito. 
2) passo com o pé esquerdo diagonalmente à frente e à es-

querda. 
3) passo com o pé direito. 
4) passo com o esquerdo. 
5) por a ponta do pé direito diagonalmente à frente e à 

direita. 
6) permanecer. Compassos 3 - 4. 

• 
Repetir tudo a e bc,maçando com o pé di~eito, invertendo - - -as direçoes. Compassos 5 ao 8. 
Figura II- Repetir os movimentos descritos nos compassos 
'3 e 4, b, quatro vezes, começando aI ternadarnen te com O pé 
esquerdo, direito, esquerdo, direito, e a dama cruzando p~ 
ra o lado, esquerdo, direito, esquerdo, direi to do seu par • 

• Na 4" ve.z, no 4º tempo, a dama executa uma volta pela di--reita, ficando na frente do cavalheiro, na posiçao de dan-
ça,moderna de salão, corno na Figura II lê Parte - Compas
so: 9 ao 16. 
Figura III. - ~epetir a Figura III da 1 ª _Parte, terminar p~ 
rám, na posiçao de dança moderna de salao.Compassos 17 ao 
24 e 17 ao 24, 

3!! tarte - Figura I - a) na posição de dança moderna de salão, o 
cavalheiro de costas, com referência ao centro do círculo, 
mãos de fora juntas, braços estendidos na direção contrá

esquerdo e a 
ria das ~~lh~s do relógio. O cavalheiro inicia com o pé 

com o &ie~08Yrnentos descritos no compasso 1 e 2, Figu -ra I ~ da lª Parte, progredindo na direção "oontrária das 
:agulhas do relógio. Compassos 1 e 2 • 

b)-l) Levantar o pé esquerdo na frente do dil~eito. 
2) Passo para o lado esquerdo , 

3) Passo com o pé direito cruEando na frente do esquerdo. 
4) Passo para o lado esquordo, 
A dama inicia com o pé oposto. 
5) Os pares viram na direção oposta para por a ponta do 

pé direito na direção das agulhas do relógio, elevam o 
braço da frente sôbrea ~abeça. 

6) Pel1nanecer. Compassos: 3 e 4. 
Repetir tudo. ~ e b, o cavalheiro iniciando pela direita e 
a dama pela esquer&a, progredindo ao grande oíroulo no sen 
tido das agulhas de relógio e virando para por a ponta àO
pé esquerdo na direção contrária das agulhas do relógio. 

, 
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Compassos: 5 ao ,8 
Figura II:-Re~etir o movimento descrito nos compassos 3 e 4, 
quatro vezes, progredindo alternadamente no sentido contrá
rio e no mesmo sentido das agulhas do re16gio. Compassos: 9 
ao 16. 
Figura 111'- repetir a Figura I da li Parte e terminar na 
posigâo de dança moderna de salão. Compassos: 17 ao 24 e 17 
ao 24. 

4ª Parte - Figura I a) 1) o cavalheiro de costas para o centro do 
círculo, os braços esquerdo do cavalheiro e direito da dama 
abaixados suavemente e os braços direito do cavalheiro e es 
querdo da dama curvados sôbre a cabeça. O cavalheiro iniciã 
com o p6 esquerdo, a dama com o direito os movimentos des
critos nos compassos 1 e 2 • 
Figura I - li Parte, progredindo na direção contrária das ~ 
gulhas do re16gio. 

b)-soltar as mãos, balancear os braços de dentro para fora e 
de baixo para cima e virar simultâneamente de dentro para 
fora, fazendo uma volta completa, terminando novamente fren 
te à frente (progredindo no sentido contrário das agulhas -
do re16gio no grande círculo). 

b)-l) Levantar o p6 esquerdo na frente do direito, 
2) Passo com o p6 esquerdo. 
3) Passo com o p6 direito., 
4) Passo com o pé esquerdo. -Novamente de frente o cavalheiro e a dama tGlmam-se as maos 
invertendo a posiçãn dos braços e a direção. 
5) Levar a ponta do pé direito à frente no chão, na direção 

das agulhas do re16gio. 
6) PeI'maneeer. Compassos 3 e 4 • 
Repetir tudo, ~ e :!2., o cavalheiro inicia com o p6 direito 
e a dama com o pé esquerdo, progredindo com o grande cír
culo no sentido das agulhas do re16gio o virando para por 
a ponta do pé esquerdo no sentido contrário das agulhas do 
re16gio. Compassos 5 ao 8. 
Figura II: Repetir os movimentos descritos nos compassos 
3 e 4, quatro vezes, virando alternadamente, os cavalhei
ros, pela esquerda, direita, esquerda, direita, damas, o 
contrário. Compassos 9 ao 16. 
Figura III - Repetir a Figura III da li Parte. Compassos 
17 ao 24 e 17 ao 24. 

• 
Rudyl Macedo Soares 

Profa de Educação Física. 
(( (( (( (( (( (( (( (( o»»»»»))))) ) 

J ,,_ V 1\, R S ,O V I E H II E 
/\/\ . M -;~!--- -" ""-

A 

"-"o'·,, 

.... ,'1:: .... 1. .. ::::::.: : .. [: .. ::r. ::.::: ......... ! .... :. I: .. . .... .......J ..........'ij .. ····0 ......... ....... , ..... . 

(]) 
.-,.-, _. 

- ), C!;.),.... ....... ... ......... . ...... .. . .... . " .. , , , .. _- , .. ". ,. '-,." ". ... ". '" "., -." ........ " 

.... " .. 

.., .. ,." 

",,", 

, " .... -.:%;~ ..... :...L·.·..... ..... . ... ...... . 
I ............... :ffóII ... ... . .. . . . .... ..... . ... .... . ....... . ... -"., ".... "."" .. , ......... , .. .. ,-., -, 

, 



" -
, 

• 

-118-

~ ---- /." "~ /~ ~ 
,,-- -, .. " ..... , , .... ,- - . 

'" " .. , ' , ......... " ..... , .... : , .... ,:", ... .-J",. 
'-+,' .' .. . . ,.... ," B j, * _;j'/,.".. I' .. 1 .. ",. .......... . ..................... jJ.. .... .......: ............. ···1 

'-1; J<.': ..... ' .•. ···t '" "'y •..•.... : .... '.' ....•..•••... .!ilü!>,;,'l,· ....•.......• . . . .. " . . ;)'tj[ Jf . . •. j ..•.........•...••..•• ·.Fr ;9....1 .. · .. ....... ' ......... /.......... .... .. .)1:>. ,..1"; ·.··7.J ..... I· ••• ·•.•. ..••• .. .... . 
.. .. li .................. ,.p ..... , '1)" .............. ····f.;>·······fJL'j ...................... t,)·· .......... L 

-- _ .. ",., .. "" .. ,- '" .. " 

,. _,,_ 0'0 .. _ "., •• _" _,,_ o_o __ •••• ,_ 

... " .............. - , ...... _, .. , ... , , ... , ... ,,, .. ,." .... " 

---_._-----------
----------. 

./ 

-----~-----_. .....----
1: ...•... :. ")-., " .......... . 

I . ':;::.,::: .... :.::::.:':'f'I..:::":;,;:::",' .. :'::', 
." ...... , .........•• .,J __ ., _ ........ " .. " ......... 0.0 

-

--! 

@ 
, ,,'o '" " ••••••• .. .. ", ........... ' , .... , ........ -, , ...... ...._-- , •• • , •• , o., ... " ... 

,-" ... , " .. " .. " , ... , -, _..... "_,."" " ...... . 
••• ",_ , •• ,... " ... o" ...... _", 

,-,., ..... , ......... , .. , ... , " ...... , , ... , .. ......... , 

- -- ---' .. -- "'" ",._--,_., -, ... .. 

@ 
I ............ , 

........ 
" ...... 

........ , 

.... 

....... ....... ...... ...... ... .. ...... .. ............... ...... ... ............. . . 
...... ", " ..... , ...... " ...... . ... " ....... ........ " ...... ' ....... , 

........ .." ... " ... " .. " ....... , ... "..... ........... .. .... . 
" ...... "..... .. .. "." " ..... " ... ".... "........ .. ... , 

......... " ....... ' .. " ... ........ ...""" ...... " .. " .... " 

@ 
" ........ " .... ' ... , ." ... " . " 

, .. " ... " .. "...... ".. ......... .. .... " ... ......... 
........ ....... ........ " ... "." 

• ••••• 0000000 •••••• 

· '.' .' ..... : .. , .\ ., .' .\ '. '. , , " I.· .. :,W:.·"""",,,,,,,,"',,,,,,,,·.·.· . ..,..,,,,.. ... ·.· . .,,,,:.w .... ,·,,,..,,·.·,·.·.w".·,w.w.,·." ... ",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,·,,,·,',,, ... ·.·,<·,·.w.·.·.· .. • .. "'''',· .. ·:··,· .. ",· .. ·.·.·.,·,' 
; material de uniforme hs Unidades Educ. Assistcnciais ~ -

.. o. '" ."" •••• " " •• '''' .", .", """," ,"""""''' '''''' ""'II'"'''''''' "" .... ," .. .,," ........ , , .. , ... , .... .. . ....... " .. , .... / .... 'N ,..... .. .. ... .., ......... , ............. ,...... ...,.. .'.,.... . .......... ::.., •. , .. - : . .. .. , ......................................... " ....................................... " .... " • ,.. . .• ' '" .. ,!:' 

· ~ 

MATERIAL' PIIRQUES IIlFA:;TIS RECAilTOS INFAilTIS , 
,. .. . .. . . .... :F .. ii·s·;veiid:Pilii~ratii; ················F·as;veiid~pasgratii~ ... "'f 

....... ! .. ·"g· .. ·2·og ...... ····r···ç ........ ·J~· .. ~f5·6· .... "r···'·'·· .. , .. · .. · .. ·" .... "g"f6, ................. ( .. S··, .. ·, .. · .. · .. · .. · .. 'S· .. · , .......... "1;' 
· . . . '. . . . '. 

AS • 82 i 68 ; 2 j _ H 
SACOLAS 102; 104, n' 6 ii · '. · ~: · . .. -" .. - . - ' . .. 

18 3· _ _ j, .. .. ... .. ........ ...................... ... ... '. 405 .. , .... "··" .. 85'i .... ···~ .. · .. ,· .. ·· .. ······ .... ····· .... ····· ..... " ........... :'.,., ........................................... ')' 

C 

.. 
• I" ........... '. •• • ..................... , •• "... • .. " ••• "'" ......... - .. ~" . ........... , .... ......... .• ...........• .., . . ... , .. •··· .. ··· .. I~ 

:~-''"~':'-.~~.I'''. ....... .............................C]<;IJTf(~y~.~d~~~IAL ..... 
- : 19, -

.. .. .. .. 
• .. 
• .. .. .. . . ... - . .. 

• 

_: MAIOS 18 

- 57 

· . • .. .. · .' · .' · - .: 

- .. :1 
• · '. • 

.
................. " .... " " .... " II """" " ......... " II ,,,... , ... , ", ..... "" .............. ,.. .............. . .. . . ...... .. ............ . ................. : ................................................................. , .......................................... :: . · . ..... ..,.. . ....... ,. . ............... , ...................... , .............. , ... ", .. , .... ,., ....... , ...... , ..... ,., ...... , .... ".,..... : 

; MATERIAL. RECREIOS IlIFAITTIS 
.' . . . . . . . "J:i ças~\rEl's ~i.;r"tS~{ 

C 
• SACOLAS 
: TOTAL 

• 

• 6- - " ~ _0 :. 

; 10 - • 
· . • 

• 65 300 . 
; 145 500 
• ...................... , ........... ,., ..... , .. , . ............................ , ... , ...... . 

TOTAL da Arrecadação: ••••••••••••••••••••••• Cr.18.328,OQ 

• • • o o o' o O o o o • • • 

. . . 

\ 



390 

360 

240 

210 

180 

150 

120 

90 

60 

30 

oi -

• , 
• 

FREQU1!;NCIA M:t;DIA DIARIA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS -
M1!;S DE ABRI~ DE ~1~.9~5~5 

.... -................ . -,- ... -..................................... ,-- .. - . . . . . -..... - , ... -. -............... - _,.,' 0,- ~ .... . . · .... -. . . . . .. .. .. 

· ..... -....... . .... ............ -.. -................. . . . . . . . . . . . .. . . -. . .. . . . . . . . . .... -.. - . . ...... ,." ... , .. . .... • 

--... " ....... - ... . ..... . . . .. . . . . . . .............. ,.".- ,--, ......................... . 

-.... - , ....... . , _. .. . ..... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --. -.. ............... -................. . -...... . 

· .. .. . . . . . . . .. ............. -....... -...... . . ...................................... . · .... . ..... . 

. . . . . .. . . . . . . 

........ . 

...... .... 

. . ; 

· ..... 

.. ', 

• 

• • 

• 

. . . 

. -..... 

..... 

. · .. .,. . .. 

..... . 

.. ,. . . . • . .• . < .•. 

· . .. .. . . . .. . . 

. ~ ...... . ..... .. · . 

. ,. . 

-,.;,-

• , 

.. 

.. 

.... , . 

. . ' .. ' .. . . . .. ... . . -- ................ . 

. . . . . . . . . ... . 

..... .. 

., 

. .. 
• 

. . .. . . . , .......... ; .. 

.. ~. . : ... ....... , ... 

.. , . .. .. .. . , . 

...... ' .; 

Vl 

......................... .. ... . ...... . 

.. . . . . ........ .... .. . 

. . . .. .. . . . .. . . .. . . . 

..... ....... .. 

· ... " ..... , ...... 

. . . 

• • 

• , 

... 

(X) 

· .. 

• • 

."'" 

.... 

f-' 
O 

..... . 

• • 

.. ... . :. 

, 

. .... 

.. ' -.. .. .. -

. ..•........•.•...••.... -...... . -, ........... - , .......... ,-. ",-

. . . .. . . . . . . .. .......... . ...... '" .... . . . . . .. . ....... . . . 

. . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . , ..... .... . 

... ... .. . 

.. 

. . 

• • 

. . 

... . 

. ..... ,; , 

, 

. . 

.. .... 

f-' 
' . .Jl 

. ' . 

" .. 

..... . 

. . . . . . ....... . 

.. ....... ...... . 

.... 

• • 

. . . 

.... 

. ..... 

. .:. 

..... 

.......... 

• 

.. ';' ..... 

· . 

.... 

f-' 
(X) 

, 

. " 

H 

• 

. , 

N 
O 

• • 

... 

.................................................... ... .... .......... .... .... ..... ......... .. .. ... . ................ .. 

. . . . . . . . . . . . .. .. . . .......... " ....... . ............................. ... . ........ .. ... ... . ... ' 

. .. .' ... . 

.. .. ....... .......... . ....... 

••...•••.............•................•. 

.. .. 

..... .. ' .... 

...... . 

, 

. . , . 

......... 

. " .... 

. , ......... 

... . , ........ 

. . .... 

. . 

.. .... , 

. ' .... 

N 
LN 

• 

,; .... 

• _ .. ' 

• 
• , 

• 

..... ' 

• 

• ..... 

• 

• 
... , . 

, 

....... . 

f\) 

V1 

. .. .. ' . , ..... . ......... . ... .. . .......... . . .. ,," ........ 

· .. ...... ....... ...... .... .. . . . . .. .. . .... .... ........ . .. ... ... 

... ... .. ... . ....... 

• • .... . .... ...... .. ...... .. .. ...... . , ........ .. , ...... .. ....... 

, 

· .. ; 

.... 1 

• 

• • . . 

. . 

.. .. 

.... . ; . 

. . . 

.. .. ..... .... ~ .. 

. ................ .. 

. . 

. . .. . .. 

.. 

. .. 

. .... 

, ~ . 

f\J 
(X) 

• 

..... . 

..... 

. ... 

.... 

.. .. 

, . 

LN 
O 

.. ... 

.... 

. . 

..... .. . . 

• 

... .. .. • • 

.. .... " 

. .... 

. .. 

• 

.. ... 

• . . . ' 

• 

.. .. ' . 

... . 

. , .. 

LN 
N 

.. ....... . 

. ....... . 

LN 
Vl 

• • 

• 

'1 ..... 

.. ,. 

.. .. 

' .... 

.. ... 

• 
.. 

• 

_ ..... .:' 

• 

..... 

, ..... 

• 

I 
I-' 
I-' 

'" I 





• SETOR - - MUSEU - DID~TICO 
,_ "r_ .. ·-121-E - BATERI AL ,,_o 

Movimento do • mes de 1,955 de • mal o 
- -, , ,---,,-, ••••• , "" ,,', o •• , •• ,., 0'0' ••••• _,' , .. ",,,, ......... , .. , .. _. ,- . .. , . - -"",. ---"." .. ' ...... -.... " .... " ,.,. ",- - .. , 

BATElUAL DIDArrco TClTAL 
,-----. ,'- - .... -.-.- ....... " , ... " .............. _" ... '.----." .... -", .. "'-".,, , , ... , ..... -- .,-, ....... ". "., ....... - ... , .. " •••• 0.0 __ ••• _ ••• ___ ,.",_ " ••• " •••••••• ,_ • ... - , 

EMPRlSTIMO,- Mapas educativos ( fauna Bra silo ira) •• ,. 
- Gravufa sela ssificadB SI ,:j • , ••• " • ., • ~ " • ,. ... " ~ ~ ••• ~ ~ , o o " I) ~ ~ f' t" II II to ~ 
- Convites diversos: ... ItFestas Juninastle'.''''1~6'O''''.''''''':'!l''I!' 

C d · t • ... entros e ln eresse •••• o ........... tI •••• ., •• eo.~~." •• ~.o.o ••••• s'" 

F · d' "F t J' " ... llguras lversas; . es as unlnas •• t. •• ~ "'.' o o." II t) 8 CI ':I C" c,,' <: ~ 

.. Dramatizações sôbre as II Festas Jlminas "ell.ooll.~ •• ~o.r.r"' •. oQ 

P . d' "F t J" " ... aeSlas lversas:'" 8S as ln~nas ~~~G'II.t.'e.~'1ft ••. ~.o.~c. 

.. Ficha t~cnica de trabalhos manuais, ~ II'" C G. t' o C I;)!) e II co ~ ...... , e. ~ I):l!\ 

.. Caletânea educA.tiva S 1 .. ' ••••• , • ., 01 ~ 0)' .. " to ............ ~ ••• "". II ....... o • 

B 
50 
6 
" .) 

9 
22 

1 
1 

, 

.. Mdsicas para" Festas Juninas tI" ••• e ••• o.llo~.~.!)o.~ot;;~.~t-c, •. or: 

.. Alrntt:lnaques educativos ...... ~;.". /I,,,,,, o ... II'" Il'. t ••• b ft o II II ~"'.' (1 2 
1 

· 

... Revista II Auge da Repl'1blica Dominicana II ........ '.>. C ... r • ~ n o It" fi., • O 

B 1 t ' '" 1 d D' , ~ ... O e llIlllensa a J.vJ.8aO •••••••••••••••• ,.,. •• IIc...n •• ~~"~~e!.~~ 

.. Trabalho manual,~o.'$o'G~"",.,o,.c'fi,o""o.o.o.o.oeOt~"I\.e-,,: 

-
1 
1 - .. d t · 'U .. Jogos e uca··1.vos.~ ••• .,flD: ............. ot • .., •• ' .. D<;.t".1').~lIt.'~P9 ._ 

.. Histórias infantis. ~ " ~ • &" ..... ~ •• ., ;>. ao •••• o o • ., e , •• ., • ~ f , ' • ., o • e\>" ti 2 

... Cadernos para o ensino do desenhO ••• ,,II ..... ,, •• Q.II~ •• t.~,.~\'Ie\J~)!) 2 

,DOAÇl\O: ... Re vi sta s c1 i ve r SD S ~ " • r. ~ • ~ I) c ., ~ ~ ~ (O ol II " ~ ... t! • ., • " ó , lO " o no •••• ~ ; • D • < ! ., li 

- Publicações divel'saso •• D.ello.Q'=IJ.,.fI ••• .,.,~ •• ~'>"cco,~~':.oll,':i';.~~ 
Coletaneas educativasG., •• ~ •• ,.,~.~.e.o.o~;~~~~)COO~~~D~~o.~~~ 
Sugestão para o iI Dia das 1'-:1âê's "flO"'.'flOCI"'O~"~"l')oo~.oo~ )'Htl 

Trabalho de armar "" (Esco1inha do Anchieta) ~ .. o o o ., e" " ~ , ,~ ~ t'-.., o • 

9 

, , 

· 

--
- Figuras diverGas, .... ". D:' ... o 1>. ~ .. , ... "1 D ~". ~.) o., t); Ii!""'~' ~ ~, •• " D"""" ~ 
- Histórias infantis >l o- l'''' e to ( . .,. > .. , ~ e •• /I"" r ~,,~. ~ O e,." to ~ ':"., n',",,,?,,'~ c 

- Caderrlo para o ensino de desenho. ~ I; ~ l' ~:! (,. II fi e ~ ~ II -, ~,.~, II ~ ~ I!":! t ~ ') _, \I 

... Jogos oducativos \I,OlJQ,) ••• '>I) ... '''o'ee-oO(l~')~ ••• .:!ec.,o':::l~c~CI'(,e.l~.~ 
~ Cartazos impressos ... (diversos)~.~".f\~OO/lot~~ .. {>1'I06,,~~~J .. ~I:I~(''''(, 
- Folhetos oducativos - (diversoS).!l:OOO&"9.t'I,"i):'-:;"!"J~'!)()""o~""",~. 

.L 
" .L 

8 
" -, . 
'. ' 

:RECEBIMENIQ: .. Boletins informativos das Repúblicas · , 

• 
• • 
, 

, 
• 

· • 

· , 

- Recortas de jornal:». ~ ..... ~ • .,.". e",,~. u'" ~ 0" 101 oe ~f)..) ~" .. ~. (·ti C>C C ~ 
- Revistas diverses"""" -J <l o fi" ao I.:t ~ e ~ ,) .. " <). ("',,,,, ~'" ~ e".;. ~ ~"~,, ~ ~,,('l ~ ().; 

C t- d' - ütlges oes lversas" e ~. ~ ..... ~.".". , ......... o" .. ~."., P II',.' ~ ~,t"., _, ~ ~ O 

... Convites diversos:'D~.:. o~o~., •• e .. ~,,~ u."" ~ ft. ~. O!'II ~o ~ee ~"O<: .-. ,'~ ~. 
- JOI'~'lD::" comerativo da Rop~blica Dominican:=! c ~ c ~ 1., !I" '1-.; ~ ~".~ e'·" ':: ~.: 
- Publicaç()8 s di vorsas a, iii ~ 11 ~ 'j ~ • ~ ~ .. ". I) 1 ~ I) I) II 1)' ~ o ",.~ iii o 10 " ~ .. ~ :;.} , e {l "" •• 

.. Cartazes iJnpross()s~o Or, (C, ~/; ~ .)«~ • .," ~'," ~ ~;!ti' 110 1"1"'" ~. 1>" ~ ,. ~ ~ r-" ,_.", 

... ~iapas geogrdficos ~ ' •• -I' o J.",,' U ti '" f''''' ~ ~ .. '!: ~ ') ~,,~ ~ n, I:) e" '" ~ (, (! o!o ~ ~ ~,,<; 

.. Figuras diverGElst"n". o o~" t. o ',,. o .... ,,~., ~~.C'Q.I',;.r.b-6"'I~ ~.,t.0~· ,'t) '( ,) 

.. Músicas divE3rsas. ~, ••• "" '00 II' ,"O •• ~ ~ ~.,,','! •• "" &('1" ~ & ~c "'~"', ~",., 

.. ' . 

, , .. 
c 
Ov 

7 
d · ~8 ,. Poesias lVerSaSe.G" •••••• ~ •••• "~oo •• o.,".e" •• oj.~,,DOf<~~)""'J'~ 

.. A1buns educat:'vos" ".) .. ~ ~". ft",.,,,,,,,,,,,, ~ o '" o- r,;..:I 1' •• ,,, (, 'J ~ ,(, ,." .. o "" r, J '1 2 

.. Folhe i:,o S e d ue a ti vos C' • " " fi • ~ • ~ • o • ~ ~ ..... ) t' , ., /I :J l ~ ~ '> o !t ., ., I:} , ~ ~ ~ ~ '- " (. '

.. Ri st ória s infél. n r,i s ~ , ~ I: :. • ., • " •• , ló ~ o , ? " '-' , " • <') " 1;0 e- I I: '. 10- ~ GI -} , ~ " .., G o) .... , ~_ 

.. Cartazes sôbre PU81'.i.cultura I.' c, 'l t!'. u ') ': 'O" .• q Iil" (' <:: (. ') ~ ~ ~" ) •• ~!:' -, ~ .. 

.. F'ichas técnicas de trabalhos manu3is}5,'i"'tuC'.--,:,1)6'IIIC~')"~t. 
--

Coletane~s oducQt.ivas ••• c~.t .. ~.~,~~ 
Caderno para o ensino de desonho3~r, 

- J"oe(\[~ educativo8~(;~.t:"",,,,,,o'~""~>l~"O~"l •. )t1I}t:<l '~"f:'O' \Jj)~ }~;,;,~ .,', 

- Trabalhos t'lén ua:l,s\I li (l' ' ....... e .. (> o:; o,,,,, O" C -t <) ~" <10"" ~ ~ .. ; "' •. ', ~ ~ & ~" 'I < ? 

" O'" .i .1 

7 
• , 

L' 

...... , .... , ....... , •••.•.•.•.............•...... , .. ".- .. ' . .............. ..... . . ... _, ..... , ...... " ..... ·"_H .... • ............. .. ... .. ... 

BIBLIDrF.CA ESPECIALIZADA 
~ . . ,.-

de COr.31l1t,n~:l do mês de maio de 1., 955 
CEITO'l,,;S COlISULTAS . " 

Ci3ne1aa soei 8is o ••••• 29 
Literatura, ~ ••• ~ ••• ~;, o:t o O""" ~ .. ~ .27 
Filosofia •••• $ Ci •• " ,. • ~ " c • ~ ~ ~ .., e 'l l 2e ~ 
Arte s •••••• e o ,. , e , ~ o " ~ , ') .. ~ Q ~ ~ o (\., 22 
Geografia, Ristc.1ria~ •• ,.~.",c., 17 
Filologia •• , ••• o. o- c e t ~ ~ II .... ~ • ~ III 16 
Obras Gerais •• ti. o •• ~,., ~ c.", ~ .. ". 14 
G'~ncias aplicadas~~.o~n.O.~~t.~ 15 

TOTAL: ... , t", G 'I c." ~. '~fI"" .164 

Eld, 
Ed , 

,_." ~"'.-~'.' & 

c' 'tl:-' \.Janl .Q.l. la _, • 'I ., (I :: 1'. ii ~ " ') r, ~ ti e ') c tl (I ~ 

Rocreacion; sta ~ ~ " ., .. -lo 'e ~. ~ G ~ S ~ • 

Exte rno a .. ~ \I I) I) ~ III ,. II e ':l c • '(l !; 'J Q " ~ :- r:- ., ~ :) 

Bd o ,Jardineira'JQI\~ ... O$O<:le::J~~!>~~~<l 
Instrutor" :_ ~ # ~ :I : ~ " -:l o ~ 'l • <'J ry ':l 1:1 ~ & ~ '} !) ') 

Func,- Administrati70 0 ~ r;.. Q ~ j% ~ O" I) (). II. 

Bibliotecá~·io •• ,~9~.,~I)D~~,o~~~: '. 

Desenhis t.a c::;: ~ ( ") e ~ ~ Q r..-:;, r ~ 'l ('; ~:- ')") ': ' • ..; o 

I~d~ Husical"'~·,e.o~r;1to'.,"':l.,,,~~ ",~ 
'l'(Y' 'L _J.L'tl. ~"'~~'>I'\O~~;-'1' 

J.0 
}? 

c4 
19 
~.""" 

~.l 

8 
'" , 

6 , 
--t; 



~ o T I C I Á R I O -122-----------
NOT1cIAS ENVIADAS PELA SECRETARIA DE 

, = 

EDUCAÇÃQ ~ CULTURA 

COMEMORAÇÃO IX) ".DIA 

, Vocês não sabem, con certeza, 
. -Pois nao podem se lembrar 

De umas noites de incertsza, 
A névoa velando o olhar 

. -Em que mamae, triste, presa 
De angústia, quase a chonr, 
Ninava o filho, riqueza" .. ~ 

No berço que era llm altar •.• 
, , ' , 

DAS MÃES" -

, 

Vocês não sabem, com certeza, -Pois nao podem se lemb~ar •.•• 

Ás vezes, êle, doentinho, 
Não podia dormitar, 
Resistia ao seu carinho 
Num constante soluçar 
Ela o seu coraçãozinho 
Vivia, aflita a auscultar, 
Pois para a mãe,o filhinho 
:f:como um Deus, num altar, ••. 

• . , 
A -Voces nao sabem, com certeza, -Pois nao podem se lembrar •.. 

Mas, também é uma verdade: 
O infante, com um s6 sorriso 
Dava à mãe felicidade 
Pois lhe abria um paraíso. 
Que punha fimâ ansiedade, •• 
Fugia o instante indeci so ' 
E tudo era claridade 
A doce luz do sorriso, •• 

• 
A -Voces nao sabem, com certeza, 

, -
Po~s nao podem se lembrar ••• 

, 

Depois êle engatinhava ••. 
Como queria fugir! 
E quantu trabalhava dava 
A mãezinha que a so rrir 

Os seus volteios olhava 
Sem nunca '.se distrair". 
Com os olhos o amparava· , 
prá Que não fosse cair ••• 

o 

Vocês não Babem, com certeza, 
, -

Po~s nao pOdem se. lembrar.,. 

A escola vem em seguida 
E logo a mãezinha crê 
Num sábio e vai, comovida 
Ver as letras do ABC 
Nacartilh~nha querida ' 
Que alegre e feliz relêl 
- O alfabeto guia a vida 

Vale mais o homem que lê.. 

• • 
• 
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Vocês sabem, com certeza, 
Pois disso devem lembrar ••• 

< 

Menino: a vida ~ um dom precioso e raro, 
Dos bens terrenos o melhor, mais oaro,' <. < 

Da terra ~ o homem o mais feliz dos s~res ••• 
Cuida, pois, da tua vida, meu menino 
E prepara tu mesmo o teu destino < 

Cumprindo com lealdade os teus deveres ••• 

Dá aos pais, no teu lar, tôda ventura 
E na obediência o teu sentido apura, 
Resa por êles ••. o teu lar bendizl 
Se assim procederes com os teus 
Terás as graças tôdas do bom De~s, 
Serás feliz, muito feliz, ~eliz ••• 

Hoje ~ o dia das mãe3, santificado -Pelos filhos, no altar do coraçaoi 
Que cada IJm se poste ajoelhad0· . -Diante delas, na sua adoraçao ••• 

o anjo bom do lar,glorificado~ 

Estenderá aos filhos a sua mãó 
Para o beijo de f~, que ~ perfumado -Pela graça infinita da oraçao ••• 

Que em cada lar, seja êle rico ou pobre, 
Se acenda hoje, no mais puro brilho, 
A luz de uma esperança bela e nobre. 

Luz que 
De puro 
Ás mães 

abre ao porvir um novo trilho 
amor, porque o amor descobre -o coraçao de cada filho! ••• 

Menino: de volta ao lar 
Com um sorriso de esplendor 
Cumpre o dever de levar 
O perfume de uma flôr 
- Presente que há de encantar 

. ,A santa do teu amor ••• 

• 

, 

Palestra realizada no"Dia das Mães" 
(8/5/55) no Teatro João Caetano 
pelo Vereador GUMERCINDC FLEURY 

, 

&&&&&&&&&&&&&&&&&8~&&&&&&&&&& 

NO TEATRO ARTUR AZEVEDO 
• 

por Corrêa Junior 
Não venho discursar, nem pronunciar nenhuma palestra aos 

meninos que aqui estão me ouvindo, Penso,até, que diria ~udo 
quanto desejo dizer-lhes, se lhes dissesse apenas isto:"Meninos, 
não se esqLleçam de que hoje é o DIA DAS MÃES!" -Mas •.• vamos conversar um· bocadinho mais, nesta manha fes-
tiva do segundo domingo de maio. Vamos-primeiramente-lauvar e 
agradecer ao Sr.Seeretário de Educação e Cultura da Prefeitura 
Municipal de são Paulo, pela feliz id~ia de convidar alguns ami -

< 
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gos das crianças para, junta.mente com as crianças,saudal'em a passa
gem desta bela data, 

É uma iniciativa digna de aplausos, não acham?, •• Pois 
então, palmas ao Sr,Dr.Renato Checchia, ilustre Secretário de Edu-- -caçao da Prefeitura Municipal de Sao Paulol 

Vamos, agora, bater palma.s às Mães aqui presentes e a 
~ - -todas as Maes de Sao Paulo, do Brasil e do Mundo! 

Meninos que estão me ouvindo: não deixem jamais de cul--tua.r o afeto, a admiraçao e o r<ilspei to por aquela que os trouxe ao 
mundo, a sua querida Mamãezinha. 

Tudo quanto há de mais puro no 
dado em homenagem a essa criatura para a 
"tudo"no mundo, 

-coraçao de 
qual vocês 

vo cês, deve ser 
representam 

Quando ainda no berço, V0 cês tiveram dela hOl'~\S imonal'a de 
dedicação, de paciência e de ternura, Depois, • vocês cresceram, e 

cresceu, também, no coração de Iamãezinba o grande amor por vocês. 
Ela acompanha todos' os pa ssos do fi lhinho amado, desde, 

que êle ansaia a primeira caminhada até o seu Último dia na terra. 
~ 

Quando voces saem para a escola, ela oS'segue em pensame!}. 
to; ela e~tá, sempre, com vocês, onde quer que vocês estejam. 

Para as mães, todos os filhos continuam sendo meninos-meE!. 
mo quando sôbre êlos cai a neve dos cabelos brancos.,. 

Ao filho ingrato, ela é a primeira a perdoar; ao doente, 
a primeira a socorrer; e nunca está contente, se contente não vê ta~ 
bém o filhinho do seu coração. Porisso, devemos abençoar, de tôda 
a nossa alma, a internecida lembrança daquela moça americana por o
bra da qual ficou instituido em todo o mundo o DIA· DAS MÃES. 

Reparem que alegria há em todos os lares. É verdade que 
há alguns dos quais a Mamãezinha há muito que se foi, para ' todo o 
3empre. Mas, como hoje é o DIA, DAS MÃES, tanto das presentes como 
das ausentes, os filhos de bom coração embora com Ilma ponta de so
frimento a ferir-lhes o íntimo, p5em na botoeira um cravo branco em 
sinal de gratidão e de saudade; o'que tem sua Mãezinha e que Deus a 
conserve por muitos e muitos anosl êsse deve' mostrar num cravo ver -lliolho o símbolo do seu reconhecimento e do seu afeto. 

Lembrem-se bem, e, quando, depois dêste espetáculO, volta
rem ~s suas casas, não se esqueçam de beijar, com redobrada ternura, 
as mãos de sua Mãezinha adorada e também as mãos trêmulas e carinho
sas de sua vovózinha, que é duas vezes mãe, 

+++++++++++++++++++++++ 
• -Sejam felizes, meninos que estao me. ouvindo 1 Tratem de 

honrar cada vez mais êsse santuário que 60 seu lar onde há, entre 
as santas do céu que brilham no altar familiar, uma criatura humana 
que se fez santa, pelo muito de amor e de sacrifício, 

Sejam sempre atenciosos para com essa criatura-maior da 
sua casa, essa que anima o seu papai para as lutas de cada dia, es,m 
que com êle forma a rima mais sagrada do lar. 

Palmas,palmas e mais palmas a êste dia glorioso! 
~ - -E que todas as maes aqui presentes recebam em s,uas, maos -generosas o beijo da minha admiraçao e do meu respeito comovido! 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
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!'!CONSIDERO HUlHLHANTE PARA os PROFESSORES A OBRIGATORIEDADE 
DO RELOGIO-PONTO" 

Como o Sr.Renato Checchia, secretário de Educação e Cultura,en
tende a sublime missão dos mestres - Um poema de 

- louvor a uma grande classe -
Transcrição de "O DIA" de 16/6/55 

Explicando para a reportagem os motivos por que 
suspendeu a obrigatoriedade do ponto para as professoras dos pa~ 
ques e recantos infantis; teceu o Sr,Renato Antonio Checchia, se -cretário de Educação e Cultura da Mlmicipalidade um verdadeiro 
poema à missão do professor. Disse-nos o eficiente colaborador da -administraçao William Salém: -"A açao dos governantes reveste-se de dificulda-
des que o bom senso precisa aplainar. A maquina administrativa,re 

. -
gulada por lei que assegura. o seu ·.funci onamen to em forIIB estan-
dar1l.izada,mui tas vezes sofre o colapso ou pelo menos um retardam~ 
to de produção, em virtude de exceções que não se justificam. 

. , 
Dentro, porem, do complexo, mas natural, andamen-

to do serviço publico, há uma classe que precisa ser encarada sob -um prisma carinhoso de amparo e proteçao. Trata-se dos professores, 
sob cuja guarda se encontra a infância e juventude do País. 

O setor educativo assistencial da Secretaria da 
Educação e Cultura, ,não podia deixar de merecer especial atenção 
do titular da pasta. 

Em todos os tempos a função de educar pertenceu ' 
a familia cujo poder, até hoje não pode ser usurpado, impunemente. 

Acontece' que a familia, celula sôbre a qual a so - -ciedade construiu o edifício da civilizaçao, embora ciosa deste 
seu poder, transfere aos mestres o exercício desse mandato sagra
do. Nesta altura o Estado, que visa a grandeza e a felicidade do - -povo, no desempenho da sua funçao altamente social, se propoe e 
superintender a ação dos professores, criando escolas, organizan
do o magisterio, orientando o ensino e· entregando, com espe.cial i~ 
terêsse na formação do homem de amanhã, a juventude àqueles profes - - -sores, nos quais verifica e reconhece condiçoes para exercer tao 
importante missão. • 

Ora, se estas pessoas são os responsáveis, em últi 
ma analise pela solidez do edifício educacional da infância e da - . mocidade, se da conduta e orientaçao destes mestres depende a for-
mação integral do caráter das gerações que hão de reger os futuros 
destinos da nacionalidade, se nas mãos benditas dos professores, que
são verdadeiros &p6stolos da renuncia, da virtud~ do amor, repousa 
tôda essa obra civilizadora que se chama oduc~ç ... to, junto é· qiJ.e ,a. 
)IU..)(j 'sújam [\oso,gur:l:JlaQ conrliçõcs.. U8 l:;'bordndo pFlrn que. possam.:! . 

(;1 l' com JloncBti&!dü, dentro de .uma di sciplina consciente. 
A êstes abnegados nada se deve impôr, porque pela 

missão que exercem, a pontualidade deve ser considerada como um d~ 
vere como um exemplo às crianças sob seus cuidados, cumprindo o 
horário estabelecido em lei e trabalhando com um sorriso nos . la
bios e alegria no coraçRo • -O professo~, sob cuja cabeça pesem imposiçoes que 
não sejam justas, é uma criatura maguada e perde aquele senso de 
responsabilidade que o torna o continuador da obra de Deus. 

Eis as razões porque isentei os professores do re-
logio-ponto, dando-lhes amplitude de agir de ac6rdo. com as .suas 
consciênc,ias, que consciências têm êles para fOI'lIlar.. 

i I 
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Procurei com êste ato, fugindo ao determinismo agressivo da 
imposição, acender no coração dos professores aquela .luz maravi
lhosa que iluminou o cantinho do r,;íestre dos mcstres, na caminhada 
ardua que o levou ao Calvario, para abcnçoar a humanidade. 

Que os mestres d1. Secreta:C'in da Educação e Cultura do Muni -cipio, saibam compreender o gesto dos atuais governantes e corre~ 
pondam, cumprindo o seu dever, 

A êles sàmente poderei dizer: -Trabalhai e lutai pela infância e juventude de Sao Paulo, e 
quando a vossa tarefa estiver em andamento, lembrai-vos, mestres, 
que sois a pedra angular da futura sociedade, de que o vosso cal
vario, consciente e maravilhoso, será o Monte Thabor da transfi--guraçao do povo da vossa terra, livre, feliz e reconhecido ao vos -so amor". 

NOTtCIAS DA DIVISÃO 
~&&&~&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

I NttCLEO EDUCACIONAL PARA CRIANÇAS SURDAS 

Desde o dia 7 Ce junho de 1955, pelo Decreto nº 2897 do 
Executivo, o Departamento de Educa9~0, Assistência e Recreio pa~ 
sou a ter um novo tipo de instituição educacional: o "I Núcleo 
Educacional para Crianças Surdas", Assim sendo, o citado Departa -mento que já atendia milhares de crianças, através de seus Par -
ques e Rc:cantos Infantis, dando-lhes eCiucação pela recreação, pas -sa agora a atender ~ um número também considerável de crianças, 
que até o presente, em virtude de sua defJ_ciê::;cia auditiva, est!'±, 
varo privadas do ensino por ;:,Üta de Insti tuiçües Especializadas, 
O I Núcleo Educacional para Criar.ças Surdas vem assim preEnoher 
urna laouna em nosso meio educaciona~_, pois, como diz o seu pr6-
prio nome, o Núoleo é uma Instituição que visa dar às crianças 
surdas, mediante o ensino especializado, o URO da palavra, of! 
reoendo-lhes também todos os meios pare. o seu deSflll"IOlvimento 
normal. -Para a direçao dessa escola foi oscolhida a Profa Da,Ma-
ria Regina Rodrigues da Silva, con: lal'gos anos de experiência em 
Parque Infantil, considerada como elomento com capacidade para 
dirigir com ac6rto essa modelar ~.nsti tuição eduoadonal, 

Está,pois, de parabéns o noss') serviço, pelo grande vul-
~ --to que esta tomando, seja no campo da oclucaçao pela recreaçao, s! 

ja pelo trabalho que ora se inioia no setor do ensjno especiali
zado. -Formulamos votos de pleno êxito 2. no\'a Insti tuiçao, 

COMANDCS EDUCACIONAIS DE POLtCU PREVENTIVA. 

, 
A Secretaria da Segurança P,1-blic2., através do Serviço de 

Divu+gação está empenhada na meritória "Campanha Educacional de 
I10lícia Preventj va" a qual tem por finalidade avi tar, tant o qua!l 
to possível, que a onda de delinquência ir.f~nti' e juvenil aume!l 
te cada vez mais , 

Atrav6s da difusio de conheoimentos e dados estatisticos 
sôbre o assunto, bem como de e!!clarecimollto8 sôbre as principais 
oausas que levam crianças e adolescentes nOt orime, os "Comandos 

- - -Educacionaia~, procuram - com a co~abo~açao de instituiçoes edu-
• 
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càtivas - aproximar-se do elemonto humano I com o fim de esclare-
cê-lo, orientá-lo, protegê-lo e prevení-lo, 

Pr.ra tanto, programas aducativo-recreativos foram rea -lizados em alguns Grupos Escolares e Parques Infantis, mostrando 
principalmente às crianças, os perigos da má literatura infantil 
e juvenil. 

Inicialmente as crianças do Parque Infantil "Padre 
Anchieta", em Vila Guilherme, assistiram aJ programa realiz~do, no 
cinema do bairro e dedicado ao Grupo Escolar e Parque Infa~il. 

Ap6s entendimentos entre a :Jecção Técnico Educacional -e aqy:ele Serviço de Divulgaçao, estabeleceu-se que 'a Campanha Edu -cacionalde Polícia Preventiva se estenderia a todos os Parques - , Infantis, facilitando-se a roalizaçao dos programas destinados às 
crianças, mediante a reunião de várias Unidades, por zona. 

Dessa maneira, reuniram-se no Parque Infantil da Barra 
Funda os Parques Infantis da Casa Verde e Bom Retiro. 

As crianças dessas três Unidades Educativo-Assisten -
ciais tiveram, ass~m, oportunidade de receber esclarecimentos sô 
bre os perigos a que estão sujeitas nas vias públicas e as conse 

" -quências da má litoratura infantil, 
Os consagrados atores "Arrelia" e "Pimentinha" diverti -ram muito nossos parquennoB e através do humorismo sadio, trans-

mitiram-lhes bons exemplos. 
O Parque Infantil da Lapa,recentemente, aproveitou o 

rrograma dos "Comandos de Polícia Preltentiva", levado a efeito 
!l.0 Cine Recreio, naque le bairrll, para a s criança s do Grupo Esco-
lar e Parque Infantil" , 

No dia 24 de junhO p.p. foram os Parques Infantis Dó 
·Pedro I (do Ipiranga), e "Regente J!'ei~6"(Lins de Vasconcelos), 

que reunidos com dois Grupos Escolares daquele bairro, tivertUll 
oportunidade de assistir ao programa realizad0 pelo,Serviço de 
Divulgação da 3ecretaria de Segurança Pública. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS RELATIVOS À COMElVIORAÇÃO DO IVO CENTENARIO 
DA FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO 

O 'Parque Infantil D.Pedro I, ~o Ipiranga, realizou ma 
gnífica.exposição de trabalhos,realizados pelas crianças daquelã 
Unidade, durante o ano de 1954, - -A expo.l3içao foi solenemonte inaugurada pelo entao Secre 
tário de Educação e Cultura, Dr, Renato Checchia, no dia 17 de 
junho p.p., com a presença da Sra,Representante do Sr.Diretor do -Departamento da Educaçao, Assistência e Recreio, D.Maria Ap.Duar-
te, do Sr. Chefe da Divisão, Prof, Sylvio Newton de sá e Silva, 
das Sras. Chefes das Secções Técnico Educacional e Técnico Assis
tencial, respectivamente Profª Angélica Franco e Profa Geloira de -Campos, das professorns Ida Jordao Kuester, Ruth Amaral Carvalho 
e Maria S.,de Lourdes Sampel, membros do Conselho illécnico Consul
tivo de Ed.t,de varias Di1"eto-rasde Parques Infantis, Educadoras 
e convidados. 

Depois de inaugurada a expcsição, os visitantes foram 
saudados pelas crianças do orfeão do 'Parque , que entoaram belos 
hinos e canções alusivas a são Paulo, 

Os trabalhos confeccionados nas côres preto, branco e 
vermelho, demonstraram o aproveitamento dos parqueanos e a dedica - -çao e interêsse de suas Educadoras, 
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Após a visita serviu-se lauta mesa de doces e salgadi
nhos a todos os presontes, sendo intGresDante notar a originali
dade dedeooração da mesa, representando a Praça da sé no ano 
de 1860, com carruagem antiga, damas G cavalh<)iros vestidos de 
acôrdo com a época, os saudosos lampeões, etc, 

Parabéns, pois, a tôdas as Educadoras e crianças que c~ 
laboraram na realização dessa magnífica eRposição. 

PARQUE INFANTIL "BORBA GATO" 

CAMPANHA DA HORTA 

Durante o corrente ano, o Serviço de Fomento Agro-Pecuá -rio da Capital (Cinturão Verde), por inteI,nédio da casa da Lavou-
ra dc ~anto Amaro e Rotnry Club, institui a "Campanha da Horta E.§. 
colar" • 

. ,O Parque Infantil "Borba Gato" inscreveu-se no mês de 
abril P.P., como concorrente aos prêmios oferucidos. Todos os pa~ 
queanos se dedicaram aos trabalhos de horticultura com interêsse 
invulgar. 

Durante os meses de maio e junho foram feitas inspecçõos 
à horta pelo engenheiro agrônome Carmine D'Alescio. Compareceu,tam 
bém, para julgamGnto final, o Sr. Adriano Diniz, presidentG do Ro
tary Club de Santo Amaro. Foram feitos relatórios, apreciações e -conferidas notas para a classificaçao. 

D Parque Infantil Borba Gato obteve o lQ prêmiO, tendo 
recebido além do diploma corrospondente, llIDa· belí ssima taça, em cE. 
rimônia festiva realizada no dia 28 de junho. 

Estiveram presentes rotarianos, autoridades da Secreta
ria da Agricultura, bem como o Exmo. Sr. Dr. Waldemar Teixoira Pi!! 
to, Sub-Prefeito de Santo Amaro, que tomando a palavra enalteceu E. 
fusivamente a vitória do Parque Infantil, cumprimentando as Educa
doras pelo brilhante trabalho realizado. 

A Diretora do Parque Infantil Borba Gato salienta e agra - -dece .a preciosa cooperaçao prestada pela monitora agrícola D.Tere-
sa Pedroso e êste Boletim Mensal aproveita a oportunidade para cum -primentar tôdas as Educadoras que contrj.buirRm para o êxito dêste 
certame educativo, que sobremedo honra e enaltece os nossos Parques 
Infantis • 
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